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DIALOGO 10

Cláudia: Você soube que assaltaram a casa da Lúcia?
Denise: Nâo me diga' Quando foi?
Cláudia: Foi na quinta-feira passada. ê sorte e que a Maria viu 

tudo .
Denise: Quer dizer que ela viu o ladrão"?
Cláuaia: Claro que ela o viu. Foi através do retrato falado dele 

que a policia pôde prendê-lo mais depressa.

Cristina: 0 que aconteceu com a Maria?
Débora: 
Cristina:
Dê bora:

Mandaram-na para a casa dos pais no interior.
Ué, por quo?
Porque ela ficou muito nervosa depois do assalto na casa 
da Lúcia.
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M B El. El

/
PRE TER I Tu PERFEITO == > fate passada,. cone 1 u i d a .

P. policia pre ndeu o marginal.
üs ladrões assaltaram a casa da Lucia.
u menino fugiu □ a escola.

ii-ài I EL s M CL i=5 O . F;” O 11> EE Ml O S 1_> 1 IL EL FC

NStci me diqa / == > Não diga:// Hentira!// it) verdade?//
Você está brincando!// E mesmo?

Qua nd o foi? = => Quando foi isso?// Quando (foi que) issc
aconteceu?/ / Quando?

A sorte é que = = > For sorte/ / Felizmente// Ainda bem que

Quer d i z&r qu.e = = > Então

através a e ~ « > por meio de// p e 1 o ( s ) / / pei a ( s )

mais oepressa ==> logo// rapidamente

O que aconteceu = = > □ que ê que aconteceu// □ que (é que)
houve

NOTP : O que está entre parênteses pode ser usado ou não ,

/

E=Z X Et Fí CL X CL X O S O FL eA X

Fee = c r e v a os □ 1 á 1 c g o s 10 e 1OA l; s a n □ o as nova s e xpressões
□ u e v o c s a p r e n c e u. n o j e • D 5 P G 1 = 1 Er _L -5. Fi O V a v e r s a o c o ít:
Jl Í7i / <_t íp. a s o i s c -5. =

Con •C e p a r a s e u s c u- 11? C d ±- UiT! T a T C 1 Fi l t re s s a nus que a c onr e
— .fk V í~. “ F"
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PRONOMES PESSOAIS

OBSERVE

Ela viu o 1ad râo?
Claro que ela o viu. ladrão)

Para onde eles mandaram a Mana?
Mandaram — na para o interior. ( na Mana )

( o

AGORA... COMPLETE:

1. Com o verbo no infinitivo, usa — se

no lugar de a, a, as, as

2. Com o verbo na terceira pessoa do plural, usa-se 

 , ________________ ,___ _______________ , ________________ , no lugar 

de o, ____________, ____________ , ____________.

03





O B S F-C E£

dentro fo ra

a t rás

no canto

em cima em^í^jLxo

a c ima a^^ixo

ao lado 
es querdo

ao lado 
d ireito

no m^3.g
05
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DIALOGO li

Carla: v o c e sacia aue o Paulo foi internado no D r , E 1 r a s ?
h a r t a : N à c □ i g a . ri a s , o que é que ele tem?
Carla: Estate., minha filha.
ri a r t a : Eu c em que oesconfiei que ele n à o an□ava cem.

Reclamava de tudo, fumava muito, e escava traoa-
1 nande demais. Assim, ninguém aguenta.

Caria: Fcis é. E ele era uma pessoa tão simpática. E uma
o e r, a .

/

DIALOGO HA

Jorge: Tem algo errado neste desenho.
Vanda: Algo errado?
Jorge: E. Tem alguma coisa errada neste desenho.
Vanda: Pois olha, eu nâío vejo nada errado aqui.
Jorge: Pois pra mim está tudo errado. E sabe por quê?
Vanda: Não. Por quê?

Jorge: Porque o desenho está de cabeça pra baixo, ora!

□ 6



~r e rxi ç j=í o

PRETERI TO imperfeito

BEBER DORMIRFUMAR

Eu f uma va beb ia d orm ia
Ele fuma va be b i a dorm ia
Nós f umávamos beb íamos d o rm íamos
Eles fuma vam be c iam dormiam

O Pretérita Imperfeita é um tempo verba 1 que ind ices

1. Ação habitual no passado

(Antigamente ) V o c
V □ C É

s reclamava
n£.c reclama

d s t u c 
m a i s - )( A t u a 1 m ente

( A n t i q a.men te ü. í <s fuma va mui tc .
(Atuai men te ela - ã o fu m a ÍTê.l S - )

Ação interrompida no passado

Ela
estudava piar. o. quando 
estava estudando piano

entrei
q u ando

r. a sala, 
entrei ? a s a. 1 a .

O Tx

3. Ações simultâneas no passado

Enquanto eu trabalhava você descansava.
Enquanto eu estava trabalhando vocè estava descansando.

Enquanto ele dormia eu preparei c jantar. PI
PP

4. Descrição no passado.

Ele era baixo, tinha olhos enormes e adivinhava o futuro

7



A/ O 7~ & S

1. “Ele estava cantando..." é a forma composta do pretérito 
imperfeito e a mais usada no registro coloquial. Ela é 
formada pelo pretérito imperfeito do verbo estar mais 
o gerúndia da verba principal.

Eu/ele/você es ta va + ...nda
Nós es tá vamos + ...ndo
E1 es/vocês estavam + ..-nda

Quando é sempre 
e enquanto para

usado para expressar uma açàlo interrompid 
indicar açfies que acorrem ao mesmo tempo.

Quando ele abriu a porta eles estavam se beijando.

Enquanto eu costurava ele 11a o jornal.

□ RA I S

vida no seu pai s an tes de vir para o

D
. ü

 tO ü iga como era a sua 
r a s i 1 .

escreva uma 
o) que vocè 

colegas devem

pessoa (um artista, um politico,
admirava muito quando era mais j
tentar adivinhar que é a pessoa.

alguém 
ovem .

con hec i- 
□ s seu<



%
1 a

Você via o

Vocês 
íamos

Ele via fil 
Via.

VER

viam

Bate

d e s f ile?

me

a s

de terror

brigas?

viam t a r> t a s m a s

S

Podo
■

Você 
Pod i

Ela
Pad

ft B E R

sabia

PODER

podia andar?
i a .

Eles poaiam estudar 
Podiam r

„ X

d que dizer?voc e 
o a o 1 a

<>

<
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observe

□ senhor deseja 
0 senhor deseja 
Nâo, obrigado.

a 1 ga?
a 1 guina

OH 
coisa"-

Nâo desejo nada.

□lha, eu coloquei tudo ai.
Mas, não tem nada aqui.

Alguém entrou aqui e roubou o telefone. 
Ninguém viu o ladrão?

a 1 go = a 1guma
a 1 go X nada

t udo X nada

a 1guém X ninguém

INDEFINIDOS

Referem-se à ua pessoa, do singular ou oo plural, cam sentioa 
vago e quantioade indeterminada.

1. ALGO, TUDO, NADA, ALGUÉM e NINGUÉM são invariáveis.

2. ALGO (ou ALGUMA COISA), TUDO e NADA não são usados 
para pessoas.

Alga esta errado.

Não há naoa aqui.

Tudo está errado.

10



UNIDADE 11

/
DIALOGO 11

Jorge e Carla estào saindo do cinema onde foram assistír SUPER-HOMEM 
III.

Jorge: □ que foi que você achou desse f i i me^

Carla: Achei-a muito monótono. Gostei mais ao primeiro. você?

Jorge: Eu também. 0 primeiro filme da serie foi, realmente , O
melhor aos três.

11
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O fet S EE IR EL

flCHAR DE = ter (ou emitir) opinião sobre alguém ou 
alguma coisa.

O que f oi que voce achou da que 1 et peça?
Achei-a muito engraçada. 
Não gostei nem um pouco. 
Adorei!

0 que é que voce acha deste vestido? 
Acho-o muito caro.
Lindo!
Um horror:

□ que será que ele vai achar desta carta? 
Ele vai achar qraça.
Va i achar que você é ma 1uca.
Que você é maluca.
Que está muito boa.

EXERCÍCIOS ORAIS:

1. Pergunte ao seu colega o que é que ele acha do seu no
vo penteado; da cor do seu vestido (ou terno); da no 
maquiagem para o outono; do clima da Suíça (ou outr
país); de revistas em quadrinnos.

Agora. crie você mesmo as perguntas.

12



m T E N Ç O

MAIS X MENOS
MAIS (DO) QUE X MENOS (DO) QUE

BOM/BOA X RUIM
MELHOR (DO) QUE X PIOR (DO) QUE

GRANDE X PEQUENO/PEQUENA
MAIOR (DO) QUE X MENOR (DO) QUE

TRO . . . COMO /QUANTO

TANTO COMO/QUANTO

Eu
Eles
Nós

mats d ogos te 1 
gostam mais 

somos mais v e

outro
de Brasi 11
1 hos do que

me
ao que do Rio
ei es

Ho j 
Nós

e em dia, 
ganhamos

nós temos menos
menos que

□ portumaaaes 
os professores da Fundação

Este
ue 1 enq

livro é
l ívro

muuto bom. 
é mlhor o 0 que es te.

lima 
lm ma

Belém e 
Manaus

ruim
p10 r que de Belém

os sa
sua as

asa
e

gr an
miior o que a nossa

Esta
Aquei

ma pequena.
mentor do que

Maria
Ele
Ele

e 
tanto 
gosta

simpática q u an 
gosta 
tanto □ anan a

r o Sônia 
d e 
d e

como 
como

ia r an j
1 a r a n j

/
EXERCÍCIOS O Rí"» I S

Fe rgunte 
pa re cam 
manha aa 
lá, etc.

ao seu como no pais dele 
cam relsçêtu 

a minima, d a

e coa 
ao t a “ 
f em í•

,r

f 1 i
a

□
□

A
A

c
c

n

a
1

d e 
d e é

c é □ e
a d

a
a
1

é
í é

t à o
d e 
d e

b a n a n a

é

e st a .

a
a

13



UNIDADE 1

sen ko v. ""v

< Diwe'w 1 içoyl )
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& C^0"y
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/

DIALOGO 12

Dr. Mário: Bom dia, Rita.
Rita: Bom dia, Dr. Mário.
Dr. Mário: Há quanto tempo você chegou?
Rita: Há quase duas horas.
Dr. Mário: Há algum recado para mim?
Rita: Não senhor. Ninguém ligou.
Dr. Mário: Bem. Preciso terminar o relatorio anual e não quero ser 

mterrompido. Se alguém ligar, anote o recado.
Rita: Pois não, Dr. Mário. Mais alguma coisa?
Dr. Mário: Traga água e cafezinho, por favor.
Rita: Sim senhor.

14
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✓

/—í'A □o veroo HAVER.

O

1. li s a — s e para e x p r e s s a r tempo decorrido. rode ser subs - 
titui□o por FAZ (oambêm impessoal) ao verbo FAZER.

Ela c h e a o u há duas noras.

t_ i a. c nego u. fez duas noras.

g s é está Talando ao tei eo o n e há uma hora.

osé está Ta iando ao rei eõ on e fez uma nora

NOTA: No registro informal
(impessoal) no 1ugar de HA e

usa-se, 
FAZ .

também. o verbo TER

u s a — s e co mo TER, EXISTIR

Há._ a 1 g um ecado para mim?

Tem algum recado para mim

Existe aiq um recado para mim?

MAS

Há pessoas lá ora de todos os

Têm pessoas lá Tor a todos os lugares

Ex is tem pessoas lá Tora de ocos os luga es

T l

15
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IMPERATIVO

A na te a recado.
Tra ga água e cafezinho, por favor.
Entrem, por favor.
For favor, nêta fale nada.
Nao abra esta janela.

□ Imperativa 
afirmativa ou 
vo c^, vacós. 
seguintes term

indica ardem, 
negativa, dirj 
Dependendo da 

m aç ões:

pedida, canv 
gida a uma ou 
conjugação, os

íte, na f o rn 

mais pessoas 
verbos têm .

verbos terminados em —AR (ía conjugação; ==.> -E , -EM

t \ • FALAR-.

Fa1e agora. 
Fa 1 em agora. 
Nàla fale nada.
Nàto fa 1 em n a d a .

Ex. BEBER, ABRIR

'V e r b a s terminados em -ER ( 2a c o n j ugação J

verbos terminaaos em -IR ( 3 a. c o n j ugação>
==> -A, -AM

Beba um pouc d mais.
Bebam mais um pouco.
NSta beba mais, v o c e j á está aito.
NSta bebam tanto assim.

Abra a janela, por favor.
Abram a porta. E uma o r □ e m .
Nàio abra a janela.
Nàlo abram a janela. Esta muito frio.

NOTA:
mum .
g ÊJes :

0 uso do imperativo 
mas e possível 
-AR ==> EMOS

com
Assim, 

-ER e -I

pronome nós não è 
m o s as seguintes 
=> AMOS

D C 
m i n ru

 n

E x . : Fa 1 emas agora 
Be bamas a sua

ou nunca, 
s a ú a e .

1



UNIDADE 13

Diálogo 13

Jorge: Como era a sua vida no Rio?
Ivone: Ah! Era ótma. Naquela época ainda se vivia com tranquiiida- 

de na Cidade Mrnvilhosa. H^je em oia está cada vez mais
d i f i c i 1 .

Jorge: Você vinha sem^fre a BraaSiía?
Ivone: Não. Apesar dos meus pais já estarem mirando aqui, eu vinha 

a Braasiia só de vez em quando e ficava louca para voltar
para casa.

Jorge: E o que fez voce vir para Braaília?
Ivone: Os altos s^lari^os da UnB.
Jorge: Hã!?!?

17
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í§)

Verbas ir^r^^gulat^es IR e VIR

IR a algum lugar — > — > — > -> — >

< - < - < - < - lugar algum de VI

você va x â festa aa Lúcia/
Va u , sx ÍB .
Ele va x ao cinema
Va x , si m .
E u vou a Brasília

com a t ur ma ?

c o m você ?
Va x, sim.
Nós vamos à p r a 1 a a m a n h à ?
Vêímas . s 1 m .
Eles vâfo ao museu hoje a
VSa, sim.

voce vem da casa da Lúcia" 
Venha, sim.
Ele vem da cinema?
Vem, sim.
Nos vj^mos de Coc.naoamba?
Vêm, sim.
Eles ve m de ouar a planeta 
Vdm, sim.

E>

Espere que sim.

VIR a algum lugar = quando você está nesse lugar

E x . : Você acha que ele vem a sua festa a?

a passagem a e r e a está, m^ito cara.

El es vem a São P aulo quase toa o mês . ror que
Ac ho que e por qu e el es gosta a m mu uto a a q u u,

P Q r que voce não vem a Brasil i a mais ve zes?
Porque



O EB S EE FC

Eles se mudaram para Brasilia no mês passado.
Vocês 1a m sempre a Brasília?

Quero voltar logo pa ra casa. (sua casa) 
Amanhã vou â casa da Lúcia.

Eu vou pa ra o escritório às 7 h. (onde eu trabalho) 
Ele vai ao escritório do Barbosinha tomar um cafê.

Ela vai para a UnB de carro, (onde ele estuda)
Ele vai â UnB fazer a inscrição para o vestibular.

A e PARA são usados depois de certos verbos oe movimento 
( ir , vir, mudar-se, etc):

A refere—se a uma situação temporária e volta).

PARA refere — se a uma situação permanente vai e fica;.

i v a i

FJ O T Ft S

Ele vai de
de
de
de
de
de
de

ca rra 
bicicleta 
a vião
na via 
ma ta 
asa delta 
t rem

MAS... A PE
A CAVALO
A NADO

LEMBRETE

a <3 á >
a as = àS

a -í- o = ao a -r- os = aos

19



JL Naquela época se vivia com tranquilidade.
Antiqamente se vivia com tranquilidade.
Zlntes se vivia com tranquilidaae.

VERSUS

Hoje em dia se vive com tranquilidade. 
Z) tua1 mente se vive com tranquilioade.
Agora s e vive com tranqui1iaade.

NU TA: Com as expressões NAQUELA ÉPOCA. ANTIGAMENTE 
ANTES usa-se, em qeral , o IMPERFEITO.

Com as expressões HGJE 
AGORA usa-se, em gerai, o

EM DIA, ATUALMENTE 
PRESENTE.

c_.Lt =; ez/np r~e=> vinha aa 1S <s .1. 1 a_ _

ve rs us

Eu nunca fui a rianaus.
Ele 
Ela 
N ó s

quase
vai a
vamos

nunca vem a Brasilia.
São Paulo de vez em quando . 
à Europa uma vez ou outra.

Eles já chegaram.

ve rs us

Eles ainda nêto chegaram. 
Eles ainda v&o chegar.

/
e: x e c i c: i □ s orais

1 . Pergunte ao seu colega o que ele fazia antígamente. 
an tes.

Li s
naquela época etambém as expressões

2. Pergunte ac seu colega o que é que ele faz sempre e
que é que ele faz: só de vez em quanao, quase nunca, um
vez ou outra.

/
3. Faca frases com J A e AINDA.

20
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USOS DE F^CDFP E F^XQF^F»

FARF expressa:

1. direção, destino

Quando ele mrr-er vai direto para o ceu.
Ela nunca escreve para os parentes.
Q^i^ndo o dedo m^ottra a lua, o ímbeeil olha para o cedo.
Ela trabalha para o Dr. Celso ha mais de quinze anos.

2. objetivo

Ela saiu para jantar com os amqos.
Ele me empr^^stou o apartamento para passar as 1érias.
Eu preciso de mais espaço para traoainar.
Ele veio para ficar.

3. comparação

Este probe^ma é tão dci1^:LÍ para mim como para ele.
Para voce a vida e um mar de rosas, mas p^ra ele e um infer^no.
Para uma pessoa da sua idade voce e até dem conservada.

POR expressa:

1. causa

Eles só jogam por dinheiro.
Nós nos casamos por amor.

2. através de

Eu nunca passei por este bairro.
Ele vagou pel a cidade até desmmaar de fome e cansaço.

21



3. em lugar de, em favor de

Ela sempre 
Tíradentes

trabalhou pelas irmãs.
lutou pel a independência ao Brasi

4. por meio de

Ele só sabe contar pelos dedos.
Vou manaar esta encomenda pel o CEDEX.

5. preço

Comprei esta casa por uma ninharia.
Eles dizem que vendem a mercadoria pelo preço oe custo, mas i 
acho que eles vendem pelo dobro do preço.

6. modo

Faça fila por ordem alfabética.
Escreva os números por extenso.

7. porcentagem

ívemos trinta e três por cento (3371) de aumento este més .

S. quantidade

Vamos ao Rio uma vez 
□ Botafogo ganhou □ □

por mÊs.
r1uminense * por o a u.

* E também muito comum dizer: de 5 a 0.

por + o = pelo

por + a = pela

por + os = pelos

por + as - pelas

22
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DIALOGO 15
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im o 'T' í—n

. . . nüa deu ==> nâo foi passível
Este e x p r e s s Sc é mmu to c o m u m na conversacãc x r f o r m e. _. 
ngmTiza uma imp c os íbi 1xo ade; nâo dá para fazer axg 
/na cg lea .

” V E .Ti O S 5 ü CZ 1 F E? fíi ã HOJE ê H □ Z t E , ,;

“ Nêt o va í d a r Frecisc as r uo ar pre prova os Fisiua.

O éPar que que nêlc deu? 
E que , o li a p e r a

á o ciariac nversas

pra que que
ti. pese

que

€=- K- \f 1.

Puxa vida ! ru Puxa ! au

surpresa ,
desapontamento;

i^mpp^aii^i^c^i.at

üue eo 1

Par que
T C r :Tí e.

que , . 
en tát íTi U X c O L( s a

roxa /
poae

zanga.

to

espanto

u m a c a
n a

o F ‘

à o
a

Poxa } ena e -n x m

El

nâ o ia emtcor ir embora partir

va x embora sem. se
Fomos emqqrs a me r

hs vezes > quem sabe. ve r

□ e ü e
t

va x

l: íTí

hs ve zee □

itf ez o e

x n d
a x n □

va í ve r Ç2

P r c

v a i
a

F

i

g -. r r

Á í

à cr

Em oiútrc sentido, às vezes s x g m x t x c s. uma vez ou outra 
nem semprr.t

4s vezes v c t. ao c j n eme. s oz x n h a .
hs vezes -- ccs -> â s e n t e n □ e o cue eu ox go, g x 7

l Ne® sempre só é usaco cc.í o verta na afiraauva;
Ne® sespre vocé entende c cue eu dice, né



pade ser é possível

í 3, r 1 ■"

p q rj t=.

i

ff dos = ive 1 rt

hist^árna msi cant^ads acontecimento CUVIGOSO

historie f at of na rraçâc de sí^G^a^t^tecj^mencQ

Vo g e
Que 
va a £

chega at 
histórica
dormiu

rasado e 
é essa? 

demais?

diz que a
q ueSe ré

drubas 
o ônibus

quebrou. 
quebrou C Ll

Cnc a d d ÕC es tranha. aiga está err^ado

sa nu u c ma ficho que
ccê iguma coi sa

b i

e
t

USO DE PuR QUE?, POR uiuE. • • • f P l? R Q ò ' c r "O PQUE

i o r~i R QUE? e POR QUE.. .7 = = par qu e Xf o t Z. VO ?

-A
3. ) use-se POR QUE? scpente no r mal oa frase.

Uccé es lá tr.^ãt^e par qué o

ri ) is a — se POR QUE...7 na _l n ia ia £e _ n o rn o z o u’a frase,

P' tõr c Li e 'v (G oo e s c a a s s i m ÍJG t r 1 s te?

FORQUE ==. > por causa de

U s a -s e como resposta.

Pq r^ q ue p& rdi tneu cacho r r ? rj rj c de estzimacao

-QUE1 :.,at i v

L* O T U e LiD p 'DS 3 fit v^o vere

Nâo SO i

i p o u
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Ele ja tinha saída quanao che gue e.
E j. n ã d sabia q li e v c c é tinha escrita p a r a r: 
Guarde chegamos lá ele a ja tin.ha vend ida o 
Eles não comeram na o a porcue ja tinham jan

U 
4J

PRETERITO MAIS-GUE-PERFEITü

chegamos lá el a j á tinha vendido

a rasente

■• fs r- a q z <?
I

oeu chegamos
1

£?s ú c u - o n z: a na a
T'»:í -C?

ü pretérito maísqqe perfeita pqas 
pas ta ..

se- si m p ies ou cam

janta ra quanco ela s-cgcu. . simples]
t inh a. j a n t a da q u s n a s eis c negou. composta

su^st ite 
pelas 
conjuga

□□ pretérita 

ue-se a rerms 

terminações —
çõe s .

mass —que — pe ef e íto simples;

naçêía — ra m da p re té
rat -ramos, -ram

rit a perfestc
em tocas as

[eles] e a 1 ram t r o u x e ra m oam r a m

e e sa 1 ra r r o ji ; e ra p a ? a r a

ele sa i - . - r S p^m

m - ■= e a 7 t r i~ u f E D a r“ t 1.

a a — - i—- \ L-S P e r — x

26



4 pretérita mais-que-perfe ita campasta:

usa-se a pretérito imparfe ita dat vrrbot TER 
t — geida da partia! pia pa-tada mvar~i^ável
principã 1. A canttruiçêta cam a verba HAVER é

e eorma 1.

au HAVER 
da verba
ma st rara

N q s j a haví amot ditcetida este assunto.
Eles ainda não haviam chegado quandc telefonamos.

h gente já 
E ó n à o t u x

tinha falada taore isso 
nimoçar c□n eias porque

ne?
á tinha feita

F c r ti a z è o u t □ = - ti d px o passado i n v a r :. = v e 1 .

- tU^stí. ■tui-^ — at t — f^mlnar^drt - AR, — ER, -IH da
infinztwa e ac re-centa-se -hDu para a la. can 
jugacia e -IDO para as 2a. e 3a. ccnj eg^des .

t. ntn r. . zant + acst - cantada

v s - t E - = =■ v ■ enc + .-.oc = vend ida

sal- =- sa - i d se = taía a

T E 4 O
D
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